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Ficha de unidade curricular  

 
Mestrado em Direito e Prática Jurídica 

 
Unidade curricular 

Introdução à Metodologia de Investigação Científica 

 
Docente responsável e respetiva carga letiva na unidade curricular (preencher o nome completo) 
Vitalino Canas, 2 horas quinzenais 
 
Outros docentes e respetivas cargas letivas na unidade curricular 
Não aplicável 
 
Objetivos de aprendizagem (conhecimentos, aptidões e competências a desenvolver pelos estudantes) 
Sendo objetivo central do mestrado em Direito e Prática Jurídica a consolidação do conhecimento e da capacidade 
profissional em domínios especializados do Direito e da prática jurídica e, em última análise, o aperfeiçoamento da  
capacidade de investigação, de criação e de inovação e tratando-se de unidade curricular comum  a todas as 
especialidades, visa-se, por um lado, que os mestrandos consolidem os seus conhecimentos sobre o lugar da ciência 
jurídica e da investigação em ciência jurídica no contexto global das ciências e da investigação científica e, por outro, 
aumentar as suas competências para o uso adequado dos instrumentos e técnicas de investigação, bem como para a 
apresentação e defesa dos respetivos resultados. 
 
Conteúdos programáticos 

  

1- Delimitação do objeto da unidade curricular: o contraste (e as zonas de fronteira ou de sobreposição) entre 

metodologia de investigação científica e outras metodologias 

2 – Em especial: a investigação científica típica da ciência do direito  

A – Questão prévia: a discussão sobre a autonomia e tipicidade da ciência do direito 

B – Passos metódicos preliminares do trabalho de investigação 

a) Delimitação do objeto (tema ou problema), sua localização científica e caraterização 

(metodológico e/ou teórico e/ou dogmático) 

b) Caraterização do tema ou problema face ao paradigma científico dominante (e/ou a 

paradigmas alternativos, se disponíveis)  

c) Definição do objetivo da investigação: aperfeiçoamento do paradigma científico dominante 

(ou de um alternativo já conhecido) ou proposta e justificação de um novo paradigma  

d) Identificação dos destinatários da investigação 

e) Método de investigação (sublinhando a relação de dependência entre método de 

investigação e método da ciência do direito) 
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f) Pesquisa e seleção inicial dos materiais a estudar  

4 –  Diretivas referentes aos aspetos técnicos da investigação e à apresentação dos seus resultados  

A - Estudo, registo e sistematização da informação recolhida 

B – A apresentação dos resultados da investigação 

a) As normas éticas (sobretudo sobre uso, referência e citação de investigação de terceiros) 

b) As orientações técnicas 

a. O título e o subtítulo 

b. A organização ou estrutura formal 

c) A estratégia expositiva 

d) O uso de textos originalmente em língua estrangeira 

e) As notas de roda pé e as citações 

f) O uso de ênfases  

g) As abreviaturas 

h) As conclusões 

i) A bibliografia (seleção e apresentação ou listagem) 

j) O índice 

 

 

 

 

 
Demonstração da coerência dos conteúdos programáticos com os objetivos da unidade curricular 
Os conteúdos programáticos reportam-se aos dois objetivos centrais: por um lado, permitem o recorte da investigação 
científica do direito no contexto da investigação ciêntifica em geral; por outro lado, propiciam a aprendizagem das 
regras éticas e técnicas a observar na investigação em concreto e na apresentação dos seus resultados. 
 
Metodologias de ensino (avaliação incluída) 
Nas primeiras aulas o regente fará uma apresentação genérica dos objetivos a alcançar e dos conteúdos programáticos. 
Depois disso, a unidade curricular funcionará em regime de seminário, com apresentações a cargo dos estudantes e 
concomitante debate por toda a turna. Cada estudante escolhe um tema relativo a investigação científica e à 
elaboração de um trabalho académico, apresentando em aula as várias opções técnicas que se colocam; pode ser usada 
como referência e exemplo uma ou mais do que uma obra científica publicada, da qual o aluno extrai e demonstra as 
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opções metodicamente relevantes.  
Em princípio, a avaliação incidirá sobre a apresentação oral (30%), a participação nos debates do seminário (20%) e o 
relatório escrito (50%). Atendendo ao número reduzido de aulas, a escassez de dados quanto às apresentações ou 
participações de alguns alunos pode levar a que o peso do relatório escrito seja maior. 
 
Demonstração da coerência das metodologias de ensino com os objetivos de aprendizagem da 
unidade curricular 
A metodologia traduzida pelo regime de seminário estimula os mestrandos a desenvolver a sua capacidade crítica, 
argumentativa e de investigação. 
 
 
Bibliografia selecionada 
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Curricular unit sheet  

 
 

Curricular unit 
 
 
Responsible Academic staff and respective workload in the curricular unit (enter full name) 
 
 
Other academic staff and respective workloads in the curricular unit   
 
 
Learning outcomes of the curricular unit  
 
 
Syllabus 
 
 
 Demonstration of the syllabus coherence with the curricular unit’s objectives. 
 
 
Teaching methodologies (including evaluation) 
 
 
Demonstration of the coherence between the teaching methodologies and the learning outcomes 
 
 
Main Bibliography 
 
 

 


